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    Aos alunos com dificuldades nas disciplinas das exatas no Ensino Superior. Pois, sei o quanto alguns estudantes universitários sofrem e precisam, além de sua dedicação, de apoio de profissionais da Educação para superarem suas dificuldades.
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    1 INTRODUÇÃO




    As dificuldades envoltas à aprendizagem são, comumente, um problema público e recorrente na comunidade acadêmica, uma vez que desencadeia frustrações e podem acarretar incapacidades nas pessoas que as têm. Suas consequências atravessam desde a vida pessoal até a vida social do indivíduo e suas interações, os conduzindo, frequentemente, até alterações significativas de planos pessoais e interpessoais e, sobretudo, na diminuição da capacidade de realizar tarefas interdisciplinares. Corroborando desta visão, a dificuldade de aprendizagem, segundo o cocriador da PNL, Richard Bandler, define-se como um tipo de desordem pela qual um indivíduo apresenta dificuldades em aprender efetivamente e que, esta mesma desordem, afeta a capacidade do cérebro em receber e processar informações. Nesta perspectiva, o fato faz com que estas dificuldades tornem-se em temáticas frequentes no domínio da Educação e assuntos correlatos a aprendizagem.




    Tanto em âmbitos nacionais como internacionais, existem pesquisas e estudos para embasar análises sobre o desempenho de estudantes com dificuldades de aprendizagem em diversas disciplinas escolares. Nesta concepção, em determinado estudo de acompanhamento de brasileiros objetivando analisar o aprendizado de Algoritmos em um curso tecnológico, Raabe e Marques (2005), ponderaram sobre as dificuldades na abstração dos conteúdos por parte dos alunos e as dificuldades dos professores em detectar e aparar os problemas de aprendizagem destes. Dentre as perspectivas, Raabe e Marques (2005), discorrem sobre o uso de um ambiente que apontou a viabilização de um atendimento individualizado e eficiente na identificação e atendimento dos problemas de aprendizagem e, desta forma, o docente assistido conseguiu detectar conceitos que necessitavam de mais atenção para atender as necessidades de seus alunos e, consequentemente, agregando melhoria ao desempenho dos mesmos. Ainda neste âmbito, existem outros estudos com foco nas dificuldades de aprendizagem, contudo, sem basear-se na utilização de recursos de detecção na abstração de conteúdo, apenas nas abordagens de “como” trabalhar o aspecto cognitivo dos estudantes.




    Ressaltar-se-á que há uma preocupação em sanar as dificuldades nas aprendizagens motivadas por natureza afetiva, já que, ocasionalmente, as dificuldades não estão relacionadas ao conteúdo em si ou à natureza cognitiva, mas relacionam-se a outros fatores, como baixa autoestima, falta de motivação, procrastinação, aversão ao conteúdo ou ao professor e insegurança. Portanto, todas estas emoções podem afetar negativamente a aprendizagem do aluno e, considerando a possibilidade, alguns estudos apontam como ferramenta a Programação Neurolinguística (PNL).




    Nesta perspectiva, em determinada pesquisa internacional, como aponta o estudo de Kemp (2007), a PNL auxiliou radicalmente a melhorar a qualidade de ensino e produziu progressos mensuráveis no rendimento escolar da classe de Ciências na instituição objeto de estudo. Inicialmente, Kemp (2007) realizou um treinamento com os professores de Ciências para aplicarem a PNL em suas classes e nas primeiras sessões, dentre as áreas versadas, utilizou-se a linguagem. Em suas ponderações, percebeu-se que foi necessária a identificação e desenvolvimento da linguagem de influência em situações na sala de aula e, também, a utilização da linguagem sensorial (relacionada aos principais sentidos como aspectos visuais, auditivos e cinestésicos) para tornar as lições memorizáveis.




    Ainda sob as afirmativas de Kemp (2007), a proposição da mudança nas formas de pensar e afirmar são importantes, já que, frases do tipo “vou tentar” ou “quem sabe vou conseguir” são pressupostos de fracasso. Também como resultado, Kemp (2007) acrescenta que, após o término do treinamento, os professores ficaram mais atentos em relação à estrutura da linguagem utilizada e incluíram alguns “predicados” sugestivos a seus alunos, ou seja, palavras baseadas nos sentidos associados a linguagem sensorial. Dessa forma, os professores propunham ideias utilizando combinações de predicados sugestivos para acompanhar os alunos para o próximo assunto; termos como “você está consciente que...”, “já lhe ocorreu que...” e “você já se perguntou...”, segundo Kemp (2007), resultava em efeitos positivos.




    Kemp (2007), ainda sobre o estudo citado, comenta que os professores de Ciências notaram a importância de propor aos alunos a consciência da linguagem usada na fala e no diálogo interior. O estudo ainda traz à baila um fato curioso e comentado sobre o estudo onde determinada aluna, de ótimo desempenho escolar, relatou que, ao revisar a matéria de estudo, ouvia uma voz interior que lhe dizia para fugir dos livros e ir fazer outra coisa mais interessante, como ver televisão. Nesta ocasião, os professores trabalharam a linguagem dessa aluna, sugerindo que ela reformulasse o diálogo interno como algo do tipo “apesar da revisão ser desafiante, ela vale a pena” ou algo parecido, imaginando obter notas suficientemente altas para escolher a universidade que quisesse. O fato faria com que a aluna recuperasse a motivação necessária de estudar e se surpreende-se com os benefícios da mudança de linguagem para uma forma efetiva. Nesta perspectiva, a PNL propõe a peculiaridade de teor transformador na vida de muitos praticantes, não somente neste estudo supracitado e comentado por Kemp (2007), mas, notadamente, em variadas e distintas investigações.




    Em nossa contemporaneidade, em cursos de graduação do Brasil, especificamente, é comum encontrar ou ouvir a respeito de alunos que possuem alguma dificuldade em aprender Cálculo e, ainda que se esforcem e se dediquem para realizar alguma avaliação, por algum motivo ou vários, não alcançam os resultados esperados ou obtêm o coeficiente desejado. Diversos são os fatores que influenciam e norteiam um resultado de coeficiente baixo, como ansiedade, nervosismo, procrastinação, aversão à Matemática, estar em um curso por conveniência, didática do professor da disciplina, dentre outros.




    Posto isso, a presente pesquisa tem por foco as dificuldades dos alunos nas disciplinas matemáticas no Ensino Superior, ainda que diversas dificuldades no âmbito de aprendizagem em matemática surjam nos primórdios do Ensino Básico. Corroborando desta percepção, o professor de Matemática, Blackerby (1999), pondera em seus estudos que os alunos com dificuldades, regularmente, possuem um grande vazio no nível de capacidade; ainda afirma que a maioria das escolas e professores pressupõem que os alunos já sabem como aprender, como uma habilidade natural a todos. Aliado ao fato, os estudantes consideram estratégias que não são eficientes na busca por resultados ou são ineficazes na aprendizagem e, por conseguinte, os levam a presumir que algo está errado com eles, como característica de suas identidades, crendo serem incapazes, inaptos ou, até mesmo, se reconhecerem como maus alunos pela expectativa frustrada com os resultados; podendo ser, portanto, a PNL uma ferramenta precisa e poderosa de contribuição de melhoria neste cenário de aprendizagem.




    Ainda considerando as prerrogativas de Blackerby (1999), a PNL oferece oportunidades transformadoras não só para as dificuldades comuns no ato de aprender, mas, inclusive, para alunos diagnosticados com deficiências de aprendizagem. A PNL é uma alternativa que auxilia a aprendizagem para diagnósticos como dislexia, discalculia, hiperatividade, impulsividade, distração, falta de organização, esquecimento e/ou procrastinação. Ressaltar-se-á que a PNL, ainda, é alternativa para investigar o diferente estilo de experiência subjetiva de determinado grupo de alunos através da utilização suas técnicas de modelagem.




    Destarte, mediante os argumentos supracitados e afirmações de relevância sugerindo a PNL como ferramenta colaboradora na aprendizagem, acercou-se da seguinte pergunta: “É possível auxiliar alunos do Ensino Superior com dificuldades em Cálculo por meio da Programação Neurolinguística?”.




    1.1 OBJETIVOS




    1.1.1 Objetivo geral




    Compreender como se auxilia alunos do Ensino Superior com dificuldades em Cálculo por meio da Programação Neurolinguística.




    1.1.2 Objetivos específicos




    • Estimar o nível de concentração e calma através do MUSE® com a técnica “Respiração Consciente”;




    • Indicar a Programação Neurolinguística (PNL) como uma ferramenta de superação das dificuldades e




    • Evidenciar os resultados das avaliações antes e depois das práticas executadas no decorrer do trabalho.




    1.2 JUSTIFICATIVA DO ESTUDO




    A referida pesquisa justifica-se devido a necessária revisão de aspectos envoltos às dificuldades de aprendizagem na Educação Superior, já que, as mesmas são recorrentes nas disciplinas de Cálculo e, regularmente, estão coevas em diversas instituições no Brasil. O foco em algumas pesquisas é justamente relacionado às dificuldades ao ensino de Cálculo Diferencial e Integral percebidas já no início da graduação por parte de professores. Existe uma grande preocupação dos pesquisadores quanto ao nível alto de reprovações e evasões que as disciplinas matemáticas causam no início do Ensino Superior, MASOLA e ALLEVATO (2015). Esses resultados são percebidos também nas avaliações coordenadas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP-MEC) ao comprovar que, a situação se agravou nos últimos anos. Desde 1995, o INEP-MEC disponibiliza tabelas com informações de cada região e estados sobre cada tema do Ensino Superior dividido por anos letivos. Para se ter uma ideia, foram matriculados 1.306.351 alunos no Ensino Superior em universidades públicas federais no Brasil no ano de 2017, houve desistência de 24,8%. De 1.324.984 alunos matriculados em 2018, o índice de desistência chegou em 25%, como também, em 2019, de 1.335.254 matriculados em universidades federais, o nível de desistência continuou alto alcançando 24,6% das matrículas realizadas, (INEP-MEC, 2017, 2018, 2019).




    Os efeitos disso atingem diretamente a Educação Superior brasileira. Afinal, se não fosse tão alto o nível de desistência, o Brasil teria o dobro de graduados, como afirmou o então ministro da Educação, Abraham Weintraub em uma coletiva de imprensa em 19 de setembro de 2019, CENSO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR (2019). Sendo assim, muitos jovens deixam de lado seus sonhos de concluir uma faculdade, dentre os possíveis motivos, estão as dificuldades nas disciplinas de Cálculo, percebidas nos primeiros anos da graduação, Masola e Allevato (2015).




    Como esperado, a afirmação acima foi percebida nesta investigação com 96 alunos de universidade pública que se autodeclararam com dificuldades nas disciplinas de Cálculo ou alguma disciplina na área da Matemática. Entre eles, 74% dos entrevistados afirmaram já ter pensado em desistir do curso devido a essas dificuldades no Ensino Superior. Mais adiante, no capítulo IV, será apresentado esse resultado na Tabela 1.




    Dessa forma, com base nos argumentos anteriores, a linha de pesquisa nessa tese é a Neurolinguística no Ensino Superior. Nesse contexto, o presente estudo visa verificar os efeitos das técnicas da PNL no rendimento escolar dos alunos com dificuldades nas disciplinas de Cálculo no Ensino Superior. Contudo, uma das técnicas, não necessariamente da PNL, intitulada “Respiração Consciente” foi usada em dois grupos, sendo que, em um dos grupos (GM) com 18 participantes voluntários com idades entre 16 e 24 anos de idade foi possível comparar o nível de concentração e calma. Essa medição do nível de concentração e calma foi no decorrer do segundo semestre de 2020, sendo um encontro presencial com cada participante no espaço terapêutico AF Desenvolvimento Humano. Para tanto, o aparelho que mensura esse nível de concentração e calma é chamado MUSE®.




    Além da técnica anteriormente citada, foram utilizadas outras três técnicas da PNL no grupo de 20 alunos voluntários que se declararam ter dificuldades em Cálculo no Ensino Superior. O período das intervenções foi no segundo semestre de 2019 e no segundo semestre de 2020 após a realização da primeira avaliação escolar. Cada técnica utilizada era disponibilizada uma vez por semana e os alunos foram orientados à repetição de cada técnica no decorrer da semana. O intuito dessa repetição foi reprogramar a mente para que o aluno se sentisse mais capacitado na preparação para a próxima avaliação escolar. Os alunos aplicavam as técnicas aprendidas em seus próprios lares.




    No capítulo I, composta pela introdução, objetivos e justificativa do estudo, foi apresentada a principal ferramenta usada nessa pesquisa, PNL, que é indispensável para alcançar os resultados dos objetivos desse estudo. Foi exposto o problema que atinge o Ensino Superior: dificuldades em Cálculo e o quanto a PNL pode ajudar na superação de tais dificuldades. Além do mais, o uso de um aparelho de eletroencefalograma (EEG), MUSE®, foi fundamental para a medição de concentração e calma em um grupo de participantes que utilizaram a técnica Respiração Consciente.




    No capítulo II, foi exposto o marco teórico que norteou a pesquisa. O objetivo foi descrever minuciosamente sobre a fisiologia da respiração, do cérebro e o quanto essas partes são trabalhadas no ser humano quando se faz uso da técnica RESPIRAÇÃO CONSCIENTE e de outras três técnicas da PNL, sendo elas, SPIN, SWISH E ÂNCORA. Como também, o quão eficientes essas técnicas são para a reprogramação mental.




    Dentre os diversos livros publicados, foram selecionados Connor (2016) e Kluczny e Teixeira (1996) por se basearem no pioneiro da PNL Richard Bandler. O objetivo foi entender cada técnica da PNL, replicá-las nos voluntários da pesquisa e mostrar os métodos e resultados da Neurolinguística no Ensino Superior. Além disso, ainda no capítulo II, foi estudado o funcionamento do aparelho de eletroencefalograma, MUSE®, para a medição do nível de concentração e calma. No capítulo III, foi apresentada toda a metodologia envolta ao trabalho desde aos convites aos voluntários, preenchimento de fichas de inscrição, termo de consentimento livre e esclarecido, formulários de feedback´s das técnicas utilizadas, formulários de notas das avaliações. Tudo isso para compor a coleta de dados. O objetivo foi expor de maneira pedagógica alguns resultados com técnicas da PNL como superação das dificuldades em Cálculo no Ensino Superior, o que compõe o capítulo IV. Para finalizar, as conclusões do trabalho foram comentadas no capítulo V.




    O marco teórico que norteia as técnicas da PNL, a técnica da Respiração Consciente e o uso do aparelho MUSE® no presente estudo foram baseados nos pressupostos da abordagem na literatura.


  




  

    2 MARCO TEÓRICO




    Neste projeto, foi feita uma busca na literatura, por ideias de alguns pensadores da educação e da psicologia como Vygotsky, Piaget, dentre outros renomados para o estudo das teorias por eles defendidas relacionando a mente, dificuldades e aprendizagem. A intenção foi estudar cuidadosamente algumas das teorias e tentar relacioná-las com técnicas atualmente usadas em terapias e mostrar que é possível reduzir as dificuldades na aprendizagem através da mente. Abordar também algumas pesquisas sobre a utilização de técnicas da PNL para reprogramar a mente, a prática da Respiração Consciente como peça fundamental no equilíbrio das funções emocionais e o uso do aparelho de eletroencefalograma na medição de concentração e calma.




    A presente verificação da literatura visa no embasamento teórico a nortear informações necessárias à compreensão dos objetivos da investigação.




    2.1 SUBJETIVIDADES INTRÍNSECAS AOS OBSTÁCULOS DE APRENDIZAGEM EM DISCIPLINAS DE CÁLCULO




    Lopes (1999, p. 125), propõe que o conhecimento em matemática ocorre em configuração de camadas que vão se sobrepondo. Nesta perspectiva, ao se pretender embasar fundamentos que relacionam a PNL enquanto possível ferramenta de aprendizagem, especificamente, para subjugar eventuais obstáculos peculiares a absorção de conteúdos de cálculo, deve-se pontuar, primordialmente, que a aprendizagem, por si só, já é complexa. Ou seja, a aprendizagem envolve subjetividades relevantes e significativas como formas de avaliação, metodologias aplicadas, implicações referentes a individualidade do discente, além dos aspectos cognitivos envolvidos nestes processos, principalmente no âmbito de cálculos e disciplinas afins. Portanto, faz-necessário ampliar os horizontes teóricos para além da PNL abordando os fatores envoltos a aprendizagem como avaliação, características cognitivas, individualidades dos sujeitos, no intuito de identificar abordagens e teorias que permeiam o tema e elucidem sobre as dificuldades de aprendizagem de disciplinas de cálculo e suas alusões.




    Destarte, autores diversos discorrem sobre possibilidades que relacionam alguns métodos e formas de avaliações como agentes que beneficiam ou depreciam, em algum momento, os processos de aprendizagem, especialmente nas disciplinas matemáticas. Há autores que mantem a perspectiva da aprendizagem de cálculos sob a ótica da relação entre teoria e prática, tendenciando que as aplicações práticas são fatores preponderantes no intuito de uma avaliação e aprendizagem mais efetiva, por muitas vezes, desconsiderando possíveis restrições e/ou obstáculos na assimilação de conteúdos por parte dos indivíduos. Neste âmbito, Freire (2001, p. 11), afirma que deve-se “pensar a prática enquanto a melhor maneira de aperfeiçoar a prática”. Ainda completa que pela prática que se reconhece sua teoria respectiva e orienta o ponto de vista da “avaliação da prática como caminho de formação teórica e não como instrumento de mera recriminação da professora” (FREIRE, 2001, p. 11). Contudo, compreende-se que a aprendizagem e suas subjetividades vão além da forma de avaliação aplicada quando se pretende mensurar o desempenho do discente e os resultados pretendidos no âmbito dos cálculos. Ainda nas palavras de Freire (2001, p. 11) poder-se-á identificar a avaliação como caráter investigativo entre a aprendizagem e os resultados obtidos, já que, o mesmo cita que “a avaliação está exatamente na necessidade que têm os seus sujeitos de, acompanhando passo a passo a ação dando-se, observar se seus objetivos estão por ser alcançados”. O desempenho dos alunos nas disciplinas de cálculos, por diversas vezes, torna-se termômetro sobre a eficácia dos métodos do educador e, sobre isso, Freire (2001, p. 11) aponta os resultados das avaliações como maneira de qualificar, também, o desempenho da docência quando cita que:




    Neste sentido, a avaliação da prática é fator importante e indispensável à formação da educadora. Quase sempre, lamentavelmente, avaliamos a pessoa da professora e não sua prática. Avaliamos para punir e não para melhorar a ação dos sujeitos e não para formar.




    A função de uma avaliação varia de acordo com os objetivos almejados em relação a determinado conteúdo, porém ainda há uma constância nas instituições e rotinas educadoras de que o papel da avaliação se restringe apenas a um ajuizamento de resultados, principalmente no campo de matemática e cálculo. Sobre o fato, Freire (2001) observa esta apropriação de função da avaliação como um equívoco, já que, relata que o ato de avaliar não se reduz apenas a classificar um desempenho, mas como uma maneira de “melhor formar”; que seus resultados podem identificar falhas nos processos e métodos de aprendizagem apontando a necessidade de outras perspectivas de ensino.
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